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Política  revolia 
No dia primeiro do cor- f e que se estava realisan-

rente inez, o sr. Presiden- t do no ministerio cio inte-
te da Republica demitira rior quando. . : 
o governo Vietorino Gui-
marães e nomeara o da Por volta da meia nõi-
presidencia do sr. Anto- te de sábado ultimo, o 
nio Maria da Silva. - enorme estampido de 
No dia 7, o sr. Antonio dois morteiros lançados 

Maria da Silva apresen- em determinado ponto 
tava o ministério á Ca- alto da cidade, para os 
orara dos Deputados,—,lados do famoso Castelo 
a Camará p'olitica,—e de S. Jorge, deram sinal 
obtinha depois uni voto combinado para u inicio 
favorável sobre unia mo- de um movimento mili-
çãd de desconfiança apre- tar, sinal, aquele a que 
sentada peia oposição outros corresponderam. 
durante o debate politi- Poucos elementos se 
co. reuniram aos revolticio-
Em outras epocas, tisna navios. Contam os jor- 

votação desta ordem in- nais que apenas, da ma-
dicava inandado de des- rinha, o cruzador «Vás-
pejo ao ninisterio, mas co da Gama», cujo co-
o sr. Antonio 1,laria da mando foi assumido pelo 
Silva não o entendeu sr. capitão- de fragata 
assim e ficou.  Mendes Cabeçadas—um 
As oposições, porem, dos herois do 5 de outu-

aguardaram oportunida- bro de 1910—que não per-
de para agir e obriga- tenda:';guarniçãodaque-
rem o governo a ir-se le barco de guerra e que 
embora. era, ao que se tem dito, 
Assim, no dia 16, tra- um cios chefes da revolu-

va-se novo debate politi- cão. 
co a proposito de qual- Das forças de terra, 
quer coisa aparentenien- apenas os telegratistas 
te mininia, e a sessão, de Campanha e outros 
começada naquele dia ás poucos elementos milita= 
15 horas e 25 minutos, res tomaram parte tia re-
durou até cus 15 horas e 
50 minutos do dia dia 17. 
Bateu-se nesta sessão o 
recorri do obstrucionismo. 
O sr. João Camoesas foi 
o heroi da batalha, pois 
fãlou cerca de nove horas 
seguidas. Seguiu-se o sr. 
Ac, Lança, que falou 
andou por tres horas. E 
depois de outros deputa-
dos terem usado' da pa-
lavra, foi votada a mo-
ção de desconfiança ao 
governo por nove votos 
contra ele. 
Na mesma data e qua-

si a inesma hora, a outra 
Camara (Senado) votava 
tinia outra moção, esta 
de confiança ao governo, 
tendo este obtido desoi-
to votos de maioria. 

Criou-Se assim unia si-

tuacão de conflieto entre No final  de tudo isto, 
o Senado cá Camara dos teve o sr. *Antonio Maria 
Deputadas—o que levou de apresentar ao chefe do 
o governo do sr. Antonio E,-,talo a demissão co-
Maria da Silva ea expor lectiva do Gabinete, em 
os factos ao Chefe do Es- nota apresentada ao sr. 
tado, coro o pedido da Presidente cia Republica 
dissolução parlamentar, no dia 20 as 22 horas— 
que foi negada. pedido que S. Ex.a acei-

Aguardava .o Chefe do tou. E depois... 
Estado os resultados de 
uma conferencia entre o 
Cjiefe do governo e os 
elementos dirigentes do 
Partido a que pckencia. 

} 

•i•C4PflSD.°P.á4b• — f` y•D1i•_18•R•i•Dí•D. 

A par daquele conceito de de 
mónios, em sentido stricto, real, 
lia um outro significado vulgar, 
impróprio, irnaginirio, segurado 
o qual demónio é a condensação 
fantastica de tudo o que ha de 
mau; espantalho convencional 
que se aplica, a capricho, 

volta ao lado dos coas- , , , aquilo que converti, pessoas 
piradores, nuni total de 
cerca ele 150 homens. 
Do que expomos, sim-

plesmente a titulo de dar 
aos nossos leitores uma 
ideia das causas e porpo-
cões do movimento revo-
lúcionario que o governo 
tinha completarne:ite do-
minado por volta das 3 
horas da tareie de domin-
go ultimo, houve os se-
guintes resultados: 
—Suspensão de garan-

tias; 
—Uni combate entre 

os fracos elementas revo-
lucionados e as tropas 
fieis ao governo, que du-
rou cerca de 3 horas; 
—Trez mortos e 15 fe-

ridos;_ e .. . 

Seguiram-se as clen2ar-
claes da praxe para a cons- • 
tituíção de novo gover-
no; assunto que . deixa- ! 

ou corsas. 
Assim, por exemplo, estava se 

elos ultiutos tempos da monar-
quia: para o répubücano furibun-
do, demolidor, que só arreia:- a, 
com desespero, ver a monarquia 
estatelada; para ele a m, era a 
concentração do mal, ... o dia-
bo! • 

Veio a republica: para o mo-
nárquico, ferido nos seus interes-
ses, na sua dignidade ou amor 
proprio, nas suas ambições, que 
sonhava, momento a, momen-
to, ver a republica de pernas pa-
ra o ar; para ele a rep. é a quin-
ta essencia do mal... o diabo! 

Debatia-se, mesmo tio tempo 
da morar uia, algum assunto re-
ligioso: para a chamada fa,rtilia 
liberal—e não eram só republi-
canos, não. ..—a reacção, o je-
suitismo, o clericalismo eram a 
viva incarnação de todo o mal 

mas para ser referido 
eIn Otiti'O lugar do nosso 
jornal. 

Eis ttidOI 

m,5••k 

Eis todo-e tudo é triste. 
No momento em que 

escrevemos, muito perto 
ainda destes lamentáveis 
e bens tristes aconteci-
mentos políticos, não po-
de ainda supor-se o gtie 
mais tarde surgira. 

E' a loucura dos homens 
a perder uma grande Pá-
tria. 

Iilário Silveira 

• •ºaº°eeí:çe c:gG:zeEacD. l:º€dize L-,é>;°imo e jeeflD-_ 
©... GflDt:zs flli'ageen @Deaaria sflDlbi!•e tini 

:a••dï•;;al?•:io erI>ãfl3:laáDa•:afllfli. lis7eeEaflao,iflº-
n•e:iFiflB:adç e flieoºafl►rniflD=e,-•,gDr:zaiÈa'6lncD. 

,••lB3s•:riv•-3°c•<l;b•l!:>i.3i•; se- o diabo! Estava-se ainda no cons-
res reaes—que não fantasias con- titucior.aiismo: pata o legitimas#a 
venciortaes—sAo espíritos maus, enquistado nas-suas crenças poiiti 
anjos d.ecaidos, anjos despenha- cas, inextrincaveimente eurudi-
dos do alto do Ceu (Apoc. XII, lhadas nas suas tradicionais cren-
9) e sugeitos ao -inferno que cri- ças religiosas (a historia repete-
tão foi creado para eles e seus se...) a monarquia liberal era a 
seguidores. • maçonaria, os pedreiros livres, o 

Ibluitos deles vagueiam tempo- vivo mafarrico... o diabo! 
variamente nos ares (Efes. II, 2), Posso reproduzir trec]Ios bo-
sern deixarem de sofrer as penas raios a esse respeito. 
do inferno: d'ònde o admitir-se • E porquê, estas hipërbQJes 
que o inferno é antes um estado descompassadas? Em parte ve-
do que propriamente um lugar. su!tado do nc;sso*temperamento 
Por isso com justeza, rio caseeis- de rneridionaes, uIII tanto impul-
mo elementar de Pio X, se defi- sivos, exaltados. 
ne inferno. O sofrimento eterrro.• Em parte por haver considera-
que consiste na privação de Deus vel numero de palônços que por 
nossa felicidade (pena de dano) igrrorancia ou -sugestão se del-
e no fogo, com todos os outros xam impressionar, imbair de tàes 
males, sem bem algum (pena de espantalhos quixotescos e correm 
sentido), • atroz dos f}rlorios que arteirz-

Isto atriste condição dos con-; :: ente lhos agitam. 
denodos, entre os quaes primei- ',' E aqui, nesta distinção de con-
rarnente os demónios, com seu , ceitos de demónio, temos nós 
chefe Satanaz ou Lucifer, isto è, ( .•k cii<ta-e cia chicana tenden-
portaluz, porque era realmente ciosa, do escandaho farisaico, le-
um dos anjos mais perfeitos e'vantados á volta daquela refer-
bYilllantes• vida frase do sr. dr. Lano Neto, 
Até aqui o conceito dos de- a proposito da maçonaria. 

Inónios—seres reaes. O eminente leuder dá Centro 
é um orador distinto, servido 
por um talento poderoso e uma 
riquíssima cultura, abarcando 
com lucidez os mais candentes 
problemas da - actualidade nas 
suas relações os várias assuntos 
religiosos; mas simultaneamente 
é um homem de sciencia, e ,, or 
sinal de scierrcias exactas que 
constituem a sua Ocupação pro-
fessional. Por isso o seu espirito 
afeito ao rigor e desciplína sci-
entif}ca, não se esvai em verbo-
sidades balofas nem exaltações 
desmedidas. E:' -sóbrio, cauto, 
metódico, delicado, sttbstanciosc,, 
nos seus discurso. 
Viu um deputado morrarqui-

co adisparar contra a maçona-
ria, sistema demónio—espanta-
lho, duma forma irritante, para 
efeitos políticos. Ele pôz a ques-
tão nos devidos termos: repro-
vou a maçonaria, seita nefasta, 
condenada pela Igreja; mas não 
se deixou ir na fita de queixo-
tismos basbaques. 
E com razão. A maçonaria é 

uma seita má, fulminada, pela 
Igreja, de excomunhão, como c 
são por ex. os duelistas (diabos?...) 
como o são os possuidores de 
bens eclesiásticos, inclusive dos 
usurpados pela monarquia (dia-
bos?...), esc., esc.; mas não é 
o diabo vivo. 'A maçonaria, 
concretamente, são os maçons, 
são pecadores, são homens cor-
regiveis;...não são o diabo. 
Ou será sofisma? • 
CflDetá flD flÉ sscgaa•SC► do sr. ex-

abale de Lustosa, sinrilhanten:en-
te. Ofogoso orador que era o 
sr. Barbosa Leão (Barcelos apre- Claro Desportivo 
ciou. o) num rasgo eloquente te- Este importadte grémio bar-
ve e,,stta Iffies-d afie flºa•.adãi•i :i: celense vai iniciar, na formosa 
Apareça q•iein cumpra rtelmente, cerca do Hospital, os trabalhos 
integralment ,, o nosso pr•agra- necessarios para o estabeleci-
ma (era o programa nacionalista , mento de um córte de tenis, 
vasado em moldes inteiramente' narn clivart,mentn P desen'vol-
cristãos) e dar-lhe-hemos todo o 
nosso apoio, ainda que lhe des-
c,„ tineinos pés de cabra. 
Quid inde? 

çon (mas não ó diabo-realidade, 
note-se; essa criancice, essa iden-
tificação, é lá para os meninos 
que fogem do papão..'.); mas 
tal homem que cumprisse inte-
gralmente o programa perfeita-
mente cristáá, o nacionnlisla, 
em>í,ora tivesse aparencias de 
maçon, não procedia como ma-, 
çon. Tal homem seria nisso muito 
menos pés de cabra do que ou-
tros, que se diziam catolicos e 
nunca o cumpriram, antes guer-
reavam o nacionalismo, apesar 
de este ser monárquico e inglo-
riamente morrer monárquico, em-
brulhado nos crepes da monar-
gnia. 

..Mas era catolico; e o'C_ en-
tro sambem é Catolico... 
Quid ande? Repito. 
E tanta, tanta coisa ainda, que 

precisava reparo: como aquela 
acusação de eu atribuir a Nemo 
aquela pasquinada da « Entrevis-
ta••,--^ :l,ae é falso (leia-se o meu 
a: tiáo do dia 11); como aquela 
historia eugraçáda e siri generis• 
de roei nalisyrzo e Centro, a con-
dizer com o lZtinorio—izzga•edio, 
ingredio in Republica! (sie); co-
mo aquela chamada,a proposito 
do sr. Cordial Patriarca, da tal 
carta do 'sr. arceb. d'Fo., esc., etc. 
Mas, se não pode ser hoje, e 
de lá houver desejo de me ler 
quanto a esses casos, hoje omis-
sos, étocar na tecla, que iremos 
debicando. 
'No fim quasi podia apostar 

em como de lá se continuará, 
segundo o lcuvavrl costume, a 
acusar-me de que eu esteja cego 
de espirito sectarista, de que so-
fismo, etal etal. 
O leitor imparcial ajuizará. 
Esta-rne Lambem aparecer que 

ainda quererão continuara em-
po{ ror o diabo para o sr. dr. La-
no Neto, para o sr. Bispo do 
Porto (ha! ha! hal...), para as 
Novidades que obedecem á Igre-
ja, assistida do Espirito Santo e 
de J. Cristo (Lcce ego vobisuºn 
sum. . . ). 

Mas, que se lhe hade fazer? já 
os fariseus ousaram acusar o 
proprio J. Cristo de possesso 
do demnni,,: Tzc dernonium ha-
bes. E os'fariseus eram judeus 
dé• pura gema. Se -dos de rabo 
ou não, là' disso não percebo... 

V. A. 

ADIVINHA POPULAR 

Sem ser nau, sem ser castelo, 
Exponho bandeira á'vista, 
Trago chave sem que seja 
Guarda-roupa ou camarista. 
De verão as moças me querem, 
De inverno lhes faço abrigo, 
Filhas, mães, avós, criadas, 
Ficam no quarto comigo. 
Faço muita sociedade 
Com o verdugo de Trota. 
Quando de nós se ausenta, 
Fica a gente sem ver bota. 

Decifração da ._última publica-
da:—Salpicão. 



a 

9 

P.MEIOS EM TEMS IDOS 
QU M 

Itoteiro histórico da ̀ Ti-
ka ele &'11.0( jus t,, Zl1Il1I 

urbauita (1e Barht'hl11,108 

(Conli:ruaç•to) 

Do presente ao pretérito 

e conjunto da povoação 

_  Nota.-0 signalo * indica fr•e-
guezia, C onde começa, a rija 
e ;>-, onde termina. 

Afcaides de Farreia (Ave-
izida) Arcozelo •C Largo da 
Pedra y do Couto—Estação do 
Caminho de Ferro do Minho e 
Douro ao quilómetro 50 . 

A' falta de outro acordão da 
Camara, se é que o houve, sa-
be-se do seguinte:—«Mandar 
intimar a senhôra Dona Ana 
Vale, para fazer uns caleiros 
na beirada do telhado da sua 
casa sita na Avenida Alcaides 
de Faria»(Acordão 25-IV 1921); 
isto próva de que tal designa-
ção se lhe deu antes. 
Tem pláca com os dizeres -
«Avenida Alcaides de Faria. 
Herois do seculo ,XIV. 

Estai firme, constante, 
estai seguro, 

Que- menos é morrer que 
ser prejur'o.» 

A defeza do castelo de Faria. 
',sucedida em fevereiro-de 1373 
constitue uma das mais bri-
lhantes páginas da nossa his-
toria militar. -

Pr•otagonistas da ação de ta-
manho valor patriotico foram 
Nuno Gonçalves e Gonçalo Nu-
nes, pai o filho. 
Aqueles versos do distico 

pertencem ao poema aNaufra-
gio de Sepulveda», de Jerónimo 

ta Corte-Real, pela primeira vez 
impresso em 1594, onde a he-
roicidade do feito vai senda 
admiravelmente cantada pelo 
poéta clássico. 

Avenida Onze de Fevereiro. 
Marca o dia historico de 11 

de Fevereiro de 1886, quando 
da entrada do 2.° batalhão do 
regimento de itlfanteria n.'20, 
nesta vala, vindo de Guimarães, 
e aqui colocado pelo então mi-
nistro da guerra Visconde de 
São Januario (Januario Correia 
de Almeida). Veja-se Rua Vis-
conde de S. Jaiatario infra. 

vação natural; precipicio; ob•--
taculo. 

AIcaidez de Faa-iai (R,ia 
dos) ;i- L'areclinhos • Largo 
Dr. Antonio Ferraz—Estrada 
districtal n.' 30 na saída para 
a Povoa de Var•r.im e Vila do 
Conde r . 
Tem placa:—«Mais foi pre-

sente uma partícipação do ze-
lador Manoel Dias da Costa, 
dizendo que um rapaz de Bar 
celinhas quebrara a placa que 
continha o nome da rata apeai- 
de de Faria, d'aqueia povoa-
ção»,etc. (Acordão 12 )-I-1910). 

Rua Onze de Fevereiro. 
Já lhe deram tambem tal 

nome:--
«Sendo presente um requeri 

mento'de Manoel Aves Couti-
no, desta vila, para, confor-
me a planta, construir cinco 
moradas de casas na Avenida 
Onze de Fevereiro, a Cornissão 
Municipal, reconhecendo a im-
possibilidade de dar mais alar-
gamento á referida Avenida, 
por isso, actualmente. impor-
tar em muitos contos de reis, 
deliberou conceder a licença 
para as referidas edificações, 
sendo ,o alinhamento o seguido 
pelas vereações transactas, 
tambem deliberando que á re-
ferida Avenida sej i posto o no-
me .de «Rua Onze ele Feverei-
ro», que mais lhe compéte, de-
vido ao desleixo das vereaçães 
transactas, que, por uma rela-
tiva diminuta despeza, pode-
riam ter dado áquela impor-
tante arteria da vila a largura 
que ela tanto precisa». 
(Acordão 4,411-1911). 

Bar. ôeo. 
Designação vulgar da can-

gosta que antigamente seguia 
para o Varejão e capela de 
Santa Alarta, paralela á Aveni-
da, pelo sul, da qual se vêm 
vestigios. 

Bar•rôco, é o mesmo que bar 
ranco e barróca. 
Logar cavádo por enxurra-

das ou por outra cousa; esca-

Rua -Alarlim de Faria. 
Acordão 11-VII1888. 
Pintou-se o distico no cunhal 

da casa Santos. 
Rectificação:— 
«Lembrou o srir. administra-

dor ( Dr. Augusto Matos Lopes 
de Almeida, pi esente)— e a 
Camara tomou em considera-
ção,—se verificasse do livro 
das actas, se o nome posto á 
rua Martim de Faria, de Bar-
celinhos, teve em vista perpe-
tuar a memória do governador 
do Castelo de Faria, afim de, 
no caso afirmativo, ser posto á 
dita rua o seu verdadeiro no-
me—Muno Gonçalves de Fa-
ria». (Acordão 2 IV-1894. - 

*Thui da Esperança. 
Teve este dome devido a um 

nicho na casa do velho procu-
rador de causas João Antonio 
da Silva (ainda exi•t.e) onde ha-
via a imagem de N. Senhora 
da Esperança que desap ! receu, 
por ter sido roubada. 0 prédio 
pertence aos herdeiros do ex.m° 
snr. Luiz Ferráz recentemen -

te falecido. 
—«Soube desta sua determi-

nação um ferreiro, morador na 
rua da E,perança, do arrabal-
de de Barcelinhos, chamado 
Manoel (comes dos Reis, por 
alcunha o Bersabú». (Crónica 
da Soledade, ed. de 1762, t. L) 

o  (C•zztirº2t-a) 

B. Acatas da Cruz 

Moremo político 

ate io int)n`t'nto era] geie eztqu,,oS 
ese,reveudn, hera a. gire tetit de en-
trar na Maquina 0 11OSSO jt)! nal,— 
w10 lia unia notti'r:l tit'_'ura -, obre a 
solucãu tl.1 crise iiiinisterial. 
Chamado pelo CheTe tio F.strdo 

o general ,,r.. Bernardo ide Faria 
para constituir um governo como 
entet7de3SC, •. (' xi;.a dt'c!irli.u. A-
i,gra está 'o sr. dr. Pedro Martins 
áritigo representante fie i'ottn•al 
junto do Va6,-,anu, en • arreuadu de 
formar inini -, ti'rio: 

A ver • vamos ... Mas afi,ilr.1 se 
a muita crente que esta crise é tias 
(1e (lar• Inel pela barba, pois não é 
só iiiinisteiial, porque tanlberu é 
politica. . 

E, (1ahi, n sua derlorada e difícil 
solução. 

JULHO -

26—Dotn. 8 cio 1'ant. S. Ana, mãe da 
B. V. AI., sol ene de 2.a ora. 
27—secunda feira Bb« Rodulto A-

quaviva e Comp. Mm., dupl. 
28—Terca feira Dedicação da Igreja 

Catedral Bracarensé Primaz e metrop. 
solene de t.a ord. 
29—Quarta feira S. Marta, V., dupl. 
3o—Quinta feira Cantico dos Cant. 

da B. V. NI„ semid 
31—Sexta feira S. Inacio, dupl m._ 

AGOSTO 
1—Sabado, S. Pedro ad vincula, 

dup. m. 

PEIO ARCI4IESiADO 

De•,-èm os rev.°' colegas pro-
curar as tt martas e Licenças ,,, na 
proxima quinta-feira, sem falta. 

P.e Rios N •vais 

—.-.-~ o ca.• 

Dias santos, não ha. 

Jejum, não La. 
Abstinencia, na sexta feira para 

os que não tem os indultos. 

1ndulgénciasi 

plenarias, aplicaveis apenas aos defun 
tos (Ano Santo): No dom., aos a-socia 
dos da Conceição e do Carmo o nas 
igrejas franciscanas: na 2.8 feira, nas 
igrejas franciscanas. 

Evang. do Donz. S.° do Pelil. 
Luc. XVI, 1-9 

Náquele tempo disse Jesus a seu- 
discipulos e<ta paraboia: Havia um ho-
mem rico que tinha um feitor: E este 
foi acusado deante del - como quem ha 
via dissipado os seus bens. 
E ele o chamou e lhe disse: Que é 

isto que ouço de ti? Dá conta da tua 
administração; porque já não poderá: 
ser meu feitor. 
Então o feitor disse catre si: 
Que farei, visto que meu amo me tir., 

a aJminisiração? Cagar uao fosso; de 
men'igar t,nho vergonha. 

.lias já sei o que hei- de fizer, para que 
quando for removiJo da adminiAração 
aclie quem me recolha em sua c.rç a. 
Tendo chamado pois cada um dos de 
vedores do seu amo disse ao primeiro: 
Quanto deves tu a meu amo? 
E e;te lhe respon•leu: Cem cades 

d'azeit_. Ele então lhe disse: Toma a 
tua obriga,:!-): E senta-te depressa, es-
creve outra de cincoenta. 
E depor disse a outro: E tu quanto 

deves? Respondeu ele: C.m coros de 
trigo. Disse-lhe o feitor: Toma o teu 
escrito e escreve oitenta. 
E o amo louvo:í este feitor iniquo 

por haver obrado como liomem de jui-
zo: 
Porque os filhos deste seèulo s::o 

mais sabins na sua geração, que os 11 
lho; da luz. 
Tambem eu vos digo: Que grangeeis 

amigos cam as riquesas da iniquidade: 
para que, quando vós vierdes a fa'tar, 
vos recebam eles nos tabeiiiaculos eter-
nos-

Reflexões 

FxcuraS a a f ragz 

Promovida pelo «Grupo Re-
criativo Bar•celense», r•ealiar-
se-ha, 'no dia 30 do proximo 
mez, de agosto, uma excursão 
a Braga, acha!Ido-•e aberta a 
inscripção de excursionivtas na 
Companhia Editora do '.Minho e 
rio Centro de Novidades, aaté ao 
dia 16 do referido mez de Agos-
to. 

E' naquele dia 30 chie costu-
ma realisar-se, em Braga, a 
grande Peregrinação anual ao 
Sa.meiro. 
Por isso mesmo é de esperar 

Bens da fortuna. 
O direito de propriedade particular é 

doutrina assente na religiao catolica. 
O mesmo Decálogo regula directa-

mente esta materia, sob o ponto & 
vista da ju<tiça comutativa, quando diz:-
j.°—€lixo furtar. Por outra: Proi-

be-nos tomar ore reter Injustamente o 
alheio bem como causar dano ao pro-
ximo, seja de que modo fôr, por exem-
plo com usura, trau,les ou engano; si-
milhantes; e ordena-nos que restitua-
mos o alheio, que reparemps os danos 
injustamente causados e que paguemos 
as dividas, nomeadamente o salário aos 
que trabalham. 

Por isso os vários sistemas socialistas 
admitind -i só a propriedade colectiva e 
proscrevendo a particular, estão em 
oposição com a lei divina, e até com a 
natural: como o vem provando pratica-
mente b desolador inferno da Russia, 
depois do muitas ouu•as experiencias de-
sastrosa;. 

Riquesas da iniquidade. 
A's rique,.s, aos bens da fazenda 

ou forcuua., assim basicamente regula-
dos pelo 7." mandamento—e ain.la pelo 
to.,—não cubiçar as coisas aLheias— 
pode aplicar-se o qualificativo de bens 
da iniquidade por vario., titulos. 

a) Sao ela iniquidade os bens que, 
em contravenção do 7."o io." precejtos, 
são injustamente havidos. 
E para os iniquoe possuidores de má 

fé ] e- similhantes bens não ha perdão 
perante Deus, senso mediante a resti-
tuição feita ao proprio dono, se isso é 
,p ,sivel, aliás aos pobres ou casas pi-
as ( Lev. VI, 1-5). 

Esta lei a expressou S. Agostinho na 
conhecida sentença: 
Noa remititur peccatttm, ais; restitu-

atur ab'atum; quer dizer, 
Não é perdoa-lo o pecado sem resti-

tuir o roubado. 
Desta espécie cie bens da iniquidade 

nãc vale pais dar esnrota—que não ten, 
mérito nem dispen -a da restituiçio-a 
não ser que se, não possa restituir ao 
dono. 

b) B-,r,s da iniquidade se pode em 
geral chamar a todos oL bera da fortci-
na sob este aspecto—que são uma pe• 
rigosa ocasião de pecados. 

Efectivamente os rico:; mais facilmen. 
te se tornam orgulhosos, ambiciosos, 
duros e opressores, preguiçosos, fal-
tes de misericordia, ainautes dos pra-
zeres, esquecidos de Deus. 
A riqueza, dando-lhes na sociedade 

que - a excursão de Barcelos a urna certa rea'.eza a;cendencia, facul-
Braga seja numerosa e impo- • a lhes m;,is oca sião e meios de cevarem 

ruiu; p:iixôes, apetite. desordena tos. 
neste• , D:ií iqui'o do Eva•ig. (1•Iarc.X 31) 
Louvamos a inieïativa. i que muitos dos que neste mundo foram 

«os primeiros serão os ultimos e os 
ultimos os- primeiros». 
Dai aquela terrivel e fatal alternati-

va de Lazaro o despresivel mendi! o, 
guindado ao seio de Ahr chão, e o rico 
duro, avarento, abismado no inferno 
(Luc. XVI). 

D'ai aquele simile assustador que «é 
mais fácil passar um camelo pelo furo 
d'uma agulha do que entrar um rico 
nos, reinos dos teus» (Mat. X73, 14). 
Notando que por ideotistno judaico 

se pode, por camelo, designar um fto 
de pelo de camelo; ainda assim e>se 
grosso fio. para caber pelo fino orificiq 
da agulha, tem de se adelgaçar muito. 
Sinal de que o rico, para entrar no Ceu 
tem de se idelgac ir muito do orgulho 
e avareza, tem pie se aliviar muito do 
pezo das riquezas, por meio da esmola, 
da misericordia, cio bem fazèr. 
O inverso se dá nisto como pobre, 

se o é t: mhem de espirito, isto é, cris-
tãmente resignado com a sua sorte e 
sem desesperos, invejas ou ambições 
desordenadas. 
Este assemelha se ao viageiro que, 

sem ba,agen=, caminha mas expedito, 
lesto, é melhor se escapa aos perigos. 

E;te é mais perf_ïio imitador do di-
vino modero, Jesus, que pobre nasceu 
n'uma gruta, pobre donzela escolheu 
para Mãe, pobre trabalhador teve por 
pae- putativo e mestre da oficina em 
que Ele mesmo traba'hou de operario, 
pobres pastores foram os seus primei-
ros adoraJores lio presépio, pobres pes-
cadores escolheu para apóstoloscu con-
tii:uad ,res da sua a'ti,sima missão, po-
bre viveu toda a vida (nem linha, no 
seu dizer subiime, onde reclinar a cabe-
ça), pobre morreu n' uni a1 cruz (que até 
a propria tunica Ilre arrauc:. iam), . , e 
paupérrimo tem vivido e viv,rá ; eculos 
sem c¡ata na sua vida euctiristica na 
qual, mais ainda do que da tunica, se 
privou até, paira *os nt sso., s•ntiJos dos 
proprios acidentes. nos 
d'uma substancia estranha e inanimada: 
Com razão poria Ele pois. no senti-

exposto chamar a)s bens terrenos ri-
quezas da iniquidade, como no evang. 
acirna. 

c) Ben, da in'qui,iade po.iemos ainda 
chamar aos que deviam ser distribuidos 
a bem dos infclizcs e Hão o foram por 
avareza dos seus & t mores (e perante 
Deu;, supremo S;-nhcr, todos, todos so-
mos simples deteiitoresteinp orarios dos 
bens cuj;i admini.traç :o ! raw;toria nos 
concede, condicionada pelas suas leis 
da justiça e da aridade). 

N:ic estavam talvez esses p-rssuidores 
de bens ob-igados a aplicar, destes, a 
f.n•or dos ' miseráveis, por vitude da 
justiça comutativa (a não ser no caso 
da extrema necessidade;; mas estavam 
!ror caridade. 

Por isso os beis, assim individnmen-
te amialhadus, betn se podem qualificar 
de riquesas ela iniquidade. 

Esmaia, sst.isericort;ia. 
Deve-se ro`a kiar e;moia, termo ori-

ginario do grego, que diz miserico! dia 
ou co.lp.ixao, lue é o sentimento que 
a el.t no-; move. 
Sucorram prLicipahne.ite os rico; aos 

desprotegido; da fortuna; -roi;-a êles, 
«a quem muito foi dado,mu!to será pe-
did ,, ( Luc. XII, 48). 

Pela misericordia, peio bem fazer, 
convert,im as riquesas da iniqüidade, 
de fardo pesado e funesto que os pote 
arrasta[ pira oinfe•no(usa:ido as mal), 
em azas s.iivaJoras, a, quae.,, conjuga-
da; com a oração e a vida morigerada, 
cristã, os arrebataráo ao Ceu. 
Cambeiem pela benefieencia as ri-

ques.is—materiae,—terra que na morte 
se mistura com o pó de tumulo—em 
moeda de cari.ia le, dç virtudes, d'o-
bras puramente nierit,3rias que srgueni 
a ahmi apoz a morte e a engrandecem no 

C: u, *Auxiliemos com os nossos valores 
rnateriaes, iiitelectuaes e moraes (tu o 
riquesas ,rue Deus, nos dá) as obras dos 
seminário;, da; mi;sôe, entre inficis, 
cia boa imp essa—a que ó di•cip'inada 
ao; legi,imos ,pOtleres da Igreja—; as 
obras c.,tolica, de apostolaio, de pie-
dade, de caridade, de acção social, 

Assim, ❑o dizer autorisado do evang. 
grangearemns, coro os desvaliosos ha-
vcres terren os, • ínigusque nosrecebam 
i1Gs et-i•n,3s teb-rnaculos,_ amigos, 
entre os quaes o proprio J. Cristo, nos-
. supremo Jniz, que considera feito a 
si o qne fizer-mos ao mais humilde dos 
seus irmãos (11ut. XXV). 

.mo-

ECQS e Noticias 

V. A. 

®,-. srimõeE corrêm 

Ra1;;rarrig,n demente 

Da freguesia de Fragoso de 
nome Conceição, com edade de 
30 anos, filha de Rosa Gomes 
(Bertola) desapareceu. Se al-
gum dos leitores tiver conhe-
cimento do seu paradeiro roga-
se a caridade de o participar á 
mãe- da mesma ou ao rev.° pa-
r•oco de Fragoso. 

Santa Irár~I 

Realisou-se no domingo pas-
sado, a festa em honra -da Rai. 
nha Santa Isabel. 
Estiveram expostas á visita 

do publico, as dependencias do 
Hospital da Misericordia e do 
Asilo de Invalidos e, de tarde, 
tocou, na formosa cerca, a ex-
celente banda dos Voluntarios -
de Barcelinhos, que foi, como 
sempre, muito apreciada. 

Ds.. !inani: Baltazar 

Por despacho de 18 deste 
mez, foj transferido, como re-
quereu, da comarca- de Serpa 
para a de Vila Pouca de Aguiar, 
o ilustre Juiz de dii eito e nosso 
patricio, si-. dr. Antonio Balta-
zar Pereira. 
As nossas felicita•ões. 

DP. Andrade 

Foi transferido, a seu pedido, 
da comarca da Iihá das Flores 
para a comarca de Serpa, o 
Juiz de Direito sr. dr. Bernar-
dino Justino dos Santos Andra-
de. que aqui excerceu o•logar 
de Delegado do Procurador da 
Republica, deixando as raiaiores 
simpatias-, 
Muitas felicitações a s. ex.a 

Senho!-n do Carmi> 

E' amanhã que se realisa a' 
festa ètn honra de Nossa Se-
nhora do Carmo como já infor-
mamos, em nosso ultimo nu-
mero. 
Haverá, de manhã, ás 5 ho-

ras, a musa das Almas, que 
será celebrada no templo da 
Ordem Terceira; e em seguida 
será ministrada a SagradaCo-
munhão a adultos e crianças. 
As 10 112 horas, missa solene 

a orgão e vozes: e ás 18 horas, 
sermão pelo di•tincto orador 
sagrado, sr. P.e Manoel D.)min-
gues Basto• ilustro professor 
do Seminario de Braga, expo-
sição.do Sa- nt.issimo Sacramen-
to e Benção. -

A's 20 e meia horas .,xará a 
brilhante procissão das velas, 
em que se incorpora o andor 
de Nossa Senhora, a qual per-
correrá o itenerar•io do costu-
me. 
Ao i ecolher, haverá alocu-

ção. 

A seu pedido, foi transferido 
da comarca de Sjnfães para a 
de Amares, o Delegado do Pro-
curador da Republíca e nosso 
estimado patricio, sr, dr. Al-
berto Simões Corrêa, importan 
te proprietario de Encourados, 
As nossas felicitações. 

Exann-2 li~ 
Obteve plena aprovação, no 

exame, que fez,- do 3 ° ano do 
Liceu. em Braga, a gentil me-
nina Mar' a Augusta Miranda e 
Vasconcelos, filha do nosso 
amigo sr. Pedro Vasconcelos. 
As nossas felicitações. 

Reá-sde12Cia 

Já fixou residencia entre nós 
o Sr. Dr. Ervarjsto Duarte Ge-
rald, novo director delegado da 
Empreza Electricidade do Nor-
te de Portugal, nesta vila. Ha-
bita com sua familia o lindo 
chalet do Bemfeito, que foi-do 
Sr. Gonçalo de Barros. 

Tese de t10Ut!sr-aMen,&e 

Foi a Coimbra e defendeu a 
sua tese ele doutoramento, ob-
tendo a clagsificuç•!o de distin-
eto, o nosso amigo e novoclini-
co, dr. Aurelio de Faria Lame-
la. 
Apresentamos- lhe os nossos 

parabens e certos estamos de 
que terá, neste meio, muito 
quem se aproveite/de seus ser-
viços. 

í•á•9ç:áa]Sti•s?•c 

Na sua casa do Areal, em 
Barcelinhos, faleceu na ultima 
terça-feira a sr. D. Cristina da 
Rocha oto Maior tendo-se 
realica #o lia quarta-feira, o seu 
funeral. 

A' familia enluctada, os nos-
sos sentidos 1 esamos. 

E1orcado 

Esteve menos concorrido o 
nosso mercado da ultima 5.8 
feira, devido talvez aos muitos # 
trabalhos agricolas da ocasião, 
Ainda assim houve ábundancia 
de generoso fizeram-se muitas 
transações. 
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Carros ele 5 logares, @$50 
por Rilometro 

Carros de 7 logares, 2$00 
por Kilometro 

Camionete, 3$00 por Kilometro 

t 10 jy NO1 

Petíídos giz. 

Largo José Novais 

I• 
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A Comissão de Administração dos Bens das igrejas,,do Concelho de 

Barcelos. 

Faz saber: , 

Que, pelas 13 horas dos dias cio proximo mez de agosto, abaixo desi-
gnados, se procederá, na secretaria da Administração dêste concelho, ao 
arrendamento, em hasta pública, dos referidos bens, coro as condições pa-
tentes na mesma secretaria em todos os dias ateis, durante as horas de ser-
viço e com as bases de licitação que vão indicadas: 

Dia 17=Fréguesias de Aborim, Airó, Aldreu, Alvelos, Alvito (São 
' Martinho), Arcuzelo, Areias (S. Vicente),. Areias de Vilar, Bastuço (Santo 
Estevão), Bastuço (São João), Carapeços, Carvalhas, Durrães, Encoura-
21os e Faria. 

pf Bases de licitação , respectivamente 12$50 31$00 4$20,1.051$0 
••0 ,•••••• Z1$t0, 2$10, 4$20, 100$00, 22,S00, 121$00, 142,$00, 102$00, 4$20 e 20$50. 

•?ere as #r•e 

i•'a penultima quinta-feirà, 
dirigiam se ao Porto, para as-
sistirem a urna grande prova 
foot balista entre uma selecção 
do Porto e um forte grupo uru 
:;uaiano— os srs. ìlliguPl de 
Macedo Faria Gajo, Antonio 
Fernandes, Alvaro ela Silva e 
José Barbosa. 
Faziam a viagem num auto-

movel guiado pelo sr. Adriano 
Pinto, desta vila. 
Houve um resvalamento do 

carro, provocado por um vio-
lento salto das rodas da frente, 
de que resultou ter-se voltado 
o auto, que cuspiu a distancia 
todos os passageiros, alguns 
dos quais ficaram feridos. 0 
que sofreu mais grave ferimen-
to foi o sr. Miguel Macedo, que 
se encontra ainda em tratamen-
to. 
Lamentando o facto, fazemos 

votos pelo completo re_tabeleci 
mento de todos. 

F?:i-t?9aC: a £1e !ZCI-Viçc 

Está de serviço, amanhã, a 
Farmacia Antero Faria 

• 
Ca;,a á € ôaaa 

Do Diário do Governo n.°-156 
(I.a serie de 15 de Julho, do 
corrente ano se transcreve do 
Decreto n.° 10 925 da mesma 
data os seguintes artigos. 
,1• t ° ã." \'os distritos de Via-

na do Castelo, Bra lÍa Porto 

Angusto Ferreira em sufra-
gio da alma cie sua cilha 50000; 
da Snr.a D. Justina Moreira 1 
rasa de milho, da Srr.a D. L.u-
dovinn. Quelho Gonçalves 1 ra-
sa de millia, D. Mai:ia do Car- Fm gôzo de férias encontra-
mo Ribeiro 50.300; do Snr. An • se nesta freguezia o nosso grau 
tonio Joa,iuim Ferreira 300; 000; de amigo, D,)mingos Barbosa 
do Snr. Manuel Pereira da Jardim, distinete, académico do 
Quinta 50f5000; do Snr. João Jo- . Liceu da Povoa de Varzim. 
sé de Souza Sobrinho da Bahia Tem passado bastante mal 
1000; 000 do Snr. administra- de saúde a esposa do snrw Do-
dor do Concelho 130; 000. mingos António da Silva. Dese-

,jamos-lhe um completo e bre-
ve restabelecimento. 
No dia 18- recebeu as aguas 

purificadoras do batisrno um 
fi lhinho do nosso amigo snr. 
Manuel Gomes Fonseca, rece-
bendo o nome de António. Fo-

53 r•am padrinhos os irmãos irais 
velhos do neófito, Claudina e 
Artur. 
No proximo domingo realiza-

i\Iesquita, sempre escutado com 
interesse e por grande número 
de fieis. A referida festa, a 
que não faltou brilho, constou 
de missa soléne e, de tarde, 
sermão e Te Deum. 
A orquestra. constituida por 

elementos escolhidos de Braga, 
Espozende.`•Barcelos e Barceli- 
'lhos, e congregados pelos exi-
mios músicos.— Qev.°S Alaio e 
Liria Torres— foi muitissima 
apreciada por este pòvo. 

Foi a mais completa que veio 
á nossa igreja. 
Como a boa música enche a 

alma, -mesmo aos que'r:io são 
músicos! 
Parabens aos. músico s- daqui 

srs. António e João Finueiredü 
de Miranda, a cujos esforços se 
deve este número. 

Correu-tudo admiravelmente. 
devendo sentir-se saci,feitos to-
dos os que trabalharam e con-
correram para o brilho desta 
festa. 

--Vimos aqui os srs. Fonse-
ca, de Remelhe, ]Miranda, de 

Aveiro e Coimbra. d a  de 15 de Midões e Fereira e sobrinhós, 
Aggsto a 1 de Setembro, só è de Moure. 
permitida a caça das rôlas, na 1  
sua passagem e sem cão, nu- 1 
ma faixa de terreno do litoral Na proxima 5. a-feira, 30 do 
com 2 quilómetros de largura corrente, principia o Triduo em 
contados desde a costa. ' honra do Sagrado Coração de 

Ari.' 6.0 laslagoas, albufáras Jesus. W oi ador o antigo sena-
e terreno pantariosos, perten- dor catolico P-. Silva Gonçalves. 
tentes aos distritos da jurisdi- Como é de uso nesta freguesia, 
cão da Comissão Venatória Re- : vai ter sempre um auditor o 
gioral do Norte, poderá caçar- numeroso. não faltando paro-
se, mas sem cão, só até fim de quiano algum ás instruções re 
Fevereiro, maçaricos, abibes,' hgiosas. A festividade será no 
narcejas, tarambolas e todas as ; do,mingo, 2 de agosto. 
aves aquáticas e de arribação-. i —As vinhas apresentam um 
-171.11 7.° Fica rev"ogada a le-, aspecto prometedor e os miih s 

,dação em contraio. idas altas estão soberbos. 
—Inspirou sérios cuidados a 

R e c M h;.ra-1eei ILL ® esposa do Snr. Joaquim Mar-
tins. Felizmente deu á luz uma 
robusta criança sem interven-
ção medica. 

A defiõ Silva 
•sy•d•cc 

Consulta das 10 às 12 Ií. 

Campo cia Feira, 

R e s i d .-'- ne ia: 

R. de Infante D. Henrique 

$ 0, 360$00, 

U 
V;ïl• G'c>v<t 

Dia 18—Fréguesias cie Fonte Coberta, Fragoso, Galegos (Santa Maria), 
Galegos (São Martinho), Gilmonde, Grimancelos, Gueral, Lama, Manhente, 
•riariz, Martim; Monte, Negreiros, Oliveira, Panque e Paradela. 

Bases de licitação, respectivamente, de 61$00, 50$00, 161$00, 121$00, 
4$20, 11$00, 2$00, 71$00, 4,320, 52$00, 101$00, 37 00, 140$00, 81$00, 
220$00 e 41$00. 

Dia 19—Fréguesias de Pedra Furada Pereira Pouza ` A , Quintiães, Qui-
No último domino houve a raz, Rio Covo (Santa Eugenia), Rio Covo'(Santa Eulália), Silva, Tamel (São 

festa do Sagrado ` Coração de Verissimo), Tregosa, Várzea, Viatodos, Vila Boa, Vila Frescainha (São 
Jesus, tendo sido precedida de .Viartinho), Vila Frescainha (São Pedro) e •'i1a Seca. 
práticas diárias que começa- Bases cie licitação, respectivamente, de 51$00, 100$00, 101$00,. 4$2,0, 
ram no dorningo anterior e fo- 50. 00, 615{►0, _ 14500, 50$00, 61$00, 420$00, 8i$00,  60$00, 33$00, 200$00, 
ram feitas pelo rev:°, abade 40500 e 50$00. ` 

Barcelos, 23 de Julho de 1925. 

E eu Secundino Pereira Estes=es, sècretario, o subscre- ; i. 

O- Presidente: 

Migu > I Pereira da Silva Fonseca 

se a Hora da Adoração ao SS. 
Sacramento. 

Está afixado um edital no 
local do costume para paga-
rnerito da derrama paro luial. 
Muitas pessóas não se impor-
tam com esta contribuição, mas 
a Junta está resolvida a relaxar 
as bilhetas que não forem pa-
gas. 

Cabreira cie 
Carnionete 

Marinhas, Espozende, Bar-
celos, Braga e vice-versa 

— AOS SABADOS — 

Partida das llarinliãs, 
ás 6 1/2 — Espozende, 
6 3/4 Barcelos, 7 3/4. 

PARA BARCELOS 

As Quinta-feiras 

Partida das Marinhas, 
ás 7 horas. 

Esta carreira é 1naugu- 
rada em 26 do corrente.. 

Marinhas, 20 de julho 
de 1925. 

Os prapreetarios 

Abel Gonçfi Ires •pcttr•to í C." 

ANUNCIO 
No dia 1s- de Agosto 

próximo, ás 12 horas no 
tribunal Civel se hc.o de 
arrematar em hasta pu-
blica, pelo maior lanço 
acima da avaliação os 
objectos de ouro e prata 
abaixo designados, pe-
nhorados na execução 
de sentença . contra. Ar-
naldo José Monteiro Tor-
res desta vila, a requeri-
mento cio exequente Jus-
tino Antunes Guimarães, 
de Braga, cujos objectos 
se encontram actualmen-

te em poder do deposita- a) 0 Dividendo de cinco 
rio :Manoel Augusto de por cento relativo ao 
Araujo Passos, de Buir- primeiro semestre do 
celos e são os seguintes: corrente ano, captivo do 
1 anel de ouro, branco imposto s/ aplicação de 

com brilhante, 200$00; 1 capitais; 
par de brincos com safi- b) 0 Bonus de 1924 atri-
ras, 50$00; 1 relogio Ome buido aos titulos da se-
ga para Senhora—ouro rie B n/n 1201 a 1470 e 
18 k, 200$00; Meio adere- 1588, a 5599 na percenta. 
ço com topasios, peso gem cie cinco por cento e 
9,5 gr., 95$00;. 1 anel com na proporção do tempo 
monogran-ka, peso. 10 gr., que decorreu entre a data 
100$03; 1 par de brincõs, dos mesmos titulos e 31 
peso 4,gr., 40$00; 1 salva ele Dezembro de 1924; ca-
de - prata com monogra- Ativo do imposto s/ apli-
ma, peso 333 gr, 134$20; cação ele capitais. 
1 par de castiçais, peso Em Barcelos, na sede 
608 gr., 243$20; 1 palma- do Banco 
toria, peso 176 gr., 70$40- Em Lisboa, na Filial do 
3 argolas para guarda- Banco Popular Portu-
napo, 25$00; 13 colheres gues; e 
para chá, _peso 77 gr., No Porto, no Banco Po-
30$80; 2 escovás e 1 pen- pular Portugues 
te, com guarnições de Barcelos, 25 de julho 
prata, 15$00; 2 caixas de de 1926. 
vidro e escovas, guarne-
cidas, 3000— objectos 
que vão á praça para pa-
gamento da quantia de 
1.660$72 ao exequente e 
contas acrescidas da' 
execução. Pelo presente 
são citados quaisquer 
credores incertos e pés-' Por solicitação do 
soas que se julguem colai Ex.mo Conselho Fiscal, 
direito aos referidos ob -; convoco a Assembleia 
jectos, para assistirem á Geral do Orfeon Barce- 
arrematação e deduzirem lense ct reunir extraordi-
seus direitos, querendo. nariamente, na sede so-

Barcelos, 24 de' Julho ci-al, no dia 3 de Agosto 

A DIRECÇÃO 

de 1925. 
Verifiquei. 

O juiz de Dir eito 
Fonseca. 

O escrivão do 5•° oficio 
Antonio de I?arfa Lopes 

Banco rue Vareelos 
M `. DADO EM 1875 

Antincia-se que a par-
tir do dia 1 de Agosto 
proximo, estão em paga-
mento: 

Gi[eor, Baicel•ose 
ASSUIBLEIA 

GERAL EZTRAORDI\ARIA 

proximo, ás 21 hot as, 
para tratar de: 

a) Assuntos adminisr 
trativos, 

b) Augmento das qúo-
tas dos socios executan-
tes, e 

c) Reforma dos Esta-
tutos. 

Barcelos, 24 de julho 
de 1925. 

0 Presidente da )\-lesa: 
João de Souaa x 

•r s 
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  Capital Cem contos   

R uA D. ANxoNio B A RR so 

oficinas montadas com 
material aperjeiçoado, 

aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais côres. 

1 

1p• 

T 

,ENCADERNAÇÃO oficina em que 
   se tomam todos 

os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com pejeição e se-
gurança. 

w_ •M 1 I M LM__1% •MC M11 

TZua Infante T•. Flenvique 

Estabelecimento ótimamente montado, obede-
cendo a todas as condicões hygiénicas, de asseio e 
limpesa. Fabrico de todos os tipos de pão fino  e 
semias, para o que tem pessoal habilitado. 

N 

F-abrico especial de PA0'D®CE 

Experimentem e confrontem, para preferirem 
L esta MOVA P.4DAR1A, que prima em bem servir 

o publico. 

LBA.-ZC1--••L 0S 

PAPELARIA vendas por junto e a re-
talho, de papeis, de to-

das as qualidades, parai mpressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorío. 

++ 

Riga, g?. Antonio 13arroso, 13 e 15 

•4 #♦ 
+s ÀRCRLOS #o 
.i4. Grande sortido de e Pi sieriras, cheviotes e pico₹i9:ios, #• 
++ ixroprios rara fatos e sobretudos. 

Fia»eéas e casin iras pretas liara fatos. 
Variado soe-lido d- tecidos para vestidas de se-ihara. 

•►• Cet'sns, riscados, flane:as, fantasias, cassas, fustões, 4 
.• + armares, chales pretos e de c®r, etc., etc. •d 

++ 
<• 

completo sortido em- mtudesas  
PREÇOS 8E_1. COMPETE NTCIA 

ss 
A U Mercearia 1.° de Dezembro 

DE.  

A 

9 

• 

Z_141> 

o 

O XD 
XO 

Rua infante D. Henrique, 27 a 33 X00 ••11a Pua Manoel Viana,, i a 7 Uo 
0 

Ó 
0 
O 
O. 
0 
0 
o 
40 
0 
0 

NO 
0 
0 

' - 0 
PREÇOS SEM COMPETENCIA. X0 

Chá, cafè e papelaria_ 

Arroz, aseucar e bacall•.au._ 

.2•zeitee especíaís_ 

1\tLasea.e d.e s-u e=lo= c,•-•zalíd<=44 _ 

=Depóeíto d_a, 

:Mo1acha :r:L.=a, b1zcoutoe d.e `Z7a1on-

go_ 71,ou.raS e viclroe_ 

•arírs.• as e m -•a.itoe ®utro• artigoe_ 

X 
X 

NA l•T ' X• 
PASSAPORTES E PASSAGENS X 

_ Legalmente 1>_nbillttido 

Fven•e à cadeia— Barcelos 

Passagens para, América do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguésa 

e mais portos, etc. Passaportes para França 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos serão sempre fiel-
mente 1cumpridos, e de que os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

Esta casa, irão tem ligação alguma 
com a do seu irmão na rua Direita, 

x 

x 

X 
X 
9 
X 

o 
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